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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

A seguinte pesquisa, além de agregar mais conhecimento científico acerca do 

manejo de plantas daninhas no cultivo do amendoim, direcionará adequadamente os 

produtores quanto ao período adequado de controle de plantas daninhas em 

amendoim no período de seca. 

Ao demonstrar a viabilidade da produção de sementes de amendoim na 

entressafra, se reduzirá a dependência do armazenamento e suas implicações 

econômicas, uma vez que possibilitará a produção para plantio imediato. 

A pesquisa contribui, diretamente, para os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU) para 

promover um desenvolvimento equilibrado e sustentável em nível mundial, sendo os 

principais:  

Objetivo 2 - Fome zero e agricultura sustentável, uma vez que há contribuição 

para a promoção de uma agricultura sustentável e resiliente, essencial para garantir a 

segurança alimentar e melhorar a produção agrícola em face das mudanças 

climáticas; 

Objetivo 12 - Consumo e Produção Responsáveis, pois, ao melhorar a 

eficiência na produção de amendoim e reduzir o desperdício de sementes, a pesquisa 

promove práticas agrícolas mais responsáveis e sustentáveis. 

Objetivo 15 - Vida Terrestre, uma vez que pesquisa pode ter um impacto 

positivo na gestão dos recursos naturais, ajudando a preservar a qualidade do solo e 

a biodiversidade, ao melhorar o manejo das plantas daninhas e a irrigação. 

Nesta conjuntura, a pesquisa apresenta um potencial de gerar impactos 

significativos em diversas dimensões, desde avanços científicos e econômicos até 

benefícios sociais e ambientais. A otimização do cultivo de amendoim em condições 

adversas pode trazer melhorias tanto para a prática agrícola quanto para a segurança 

alimentar, alinhando-se com os ODS e contribuindo para um desenvolvimento mais 

sustentável. 

 

 

 

 

 



 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This research, in addition to enhancing scientific knowledge about weed 

management in peanut cultivation, will provide producers with guidance on the optimal 

timing for weed control during dry periods. By demonstrating the feasibility of producing 

peanut seeds in the off-season, it will reduce dependency on storage and its economic 

implications, as it will enable immediate planting. 

This research directly contributes to the United Nations Sustainable 

Development Goals (SDGs) established to promote balanced and sustainable global 

development. The main goals affected are: 

Goal 2 - Zero Hunger and Sustainable Agriculture, as it contributes to promoting 

sustainable and resilient agriculture, which is essential for ensuring food security and 

improving agricultural productivity in the face of climate change. 

Goal 12 - Responsible Consumption and Production, since improving peanut 

production efficiency and reducing seed waste promotes more responsible and 

sustainable agricultural practices. 

Goal 15 - Life on Land, as the research may have a positive impact on natural 

resource management by helping to preserve soil quality and biodiversity through 

improved weed management and irrigation. 

In this context, the research has the potential to generate significant impacts 

across various dimensions, from scientific and economic advancements to social and 

environmental benefits. Optimizing peanut cultivation under adverse conditions can 

bring improvements to agricultural practices and food security, aligning with the SDGs 

and contributing to more sustainable development. 
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PERÍODOS DE INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS EM AMENDOIM 

IRRIGADO 

 

RESUMO – A deficiência hídrica promove o principal impacto negativo na 
cultura do amendoim. Outro problema é a interferência de plantas daninhas na cultura. 
Os períodos de convivência de uma cultura com as plantas daninhas podem ser 
determinados por meio do estudo dos períodos críticos de interferência. Com isso, o 
trabalho teve por objetivo avaliar os períodos de interferência das plantas daninhas na 
cultura do amendoim sob irrigação afim de viabilizar a produção de sementes no 
período de seca. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 14 
tratamentos em 4 repetições. Os tratamentos foram divididos nos grupos: “tratamento 
controle” e “tratamento convivência”, cada grupo foi composto por sete períodos de 
convivência ou de controle: 0, 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após a emergência. Ao final 
do ciclo, o amendoim foi colhido e determinada a massa de vagens e de grãos, 
corrigida para 13% de umidade. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, e para 
determinar os períodos de interferência (PAI, PTPI e PCPI) foram utilizados os dados 
de produtividade do amendoim, submetidos à análise de regressão pelo modelo 
sigmoidal de Boltzmann, também foi realizada análise de regressão para os dados de 
massa seca, densidade, índice de área foliar, cobertura verde fracionada do dossel e 
clorofila. Os resultados demonstraram que o pé-de-galinha, tiririca, beldroega, nabiça, 
nicandra e capim-colchão foram as espécies com maior importância relativa. O teor 
de clorofila foi superior em plantas que conviveram com as plantas daninhas, porém 
o índice de área foliar e a cobertura verde do dossel foram superiores em plantas do 
tratamento controle. Concluiu-se que o PCPI é de 1-105 DAE e 2-105 DAE para 97,5% 
e 95% de produtividade, respectivamente. A produção de sementes se mostrou viável, 
mas dada a baixa produtividade, a possibilidade de produção de sementes, ou até 
mesmo de grãos, não se apresentou como uma alternativa consistente. 

 
Palavras-chave: Matocompetição; Arachis hypogaea cv. IAC 503; Fitossociologia; 
Irrigação. 
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CRITICAL PERIODS OF WEED CONTROL IN IRRIGATED PEANUT  

 

ABSTRACT – Water deficiency is the primary negative impact on peanut crops. 
Another issue is weed interference. The periods during which a crop coexists with 
weeds can be determined by studying critical periods of interference. This study aimed 
to evaluate the periods of weed interference in peanut crops under irrigation to enable 
seed production during the dry season. The experimental design was a randomized 
block with 14 treatments and 4 replications. Treatments were divided into two groups: 
"control treatment" and "coexistence treatment," each consisting of seven periods: 0, 
15, 30, 45, 60, 75, and 90 days after emergence. At the end of the cycle, peanuts were 
harvested, and pod and grain mass were measured, corrected to 13% moisture. Data 
were analyzed using ANOVA with the F test, means were compared using the Tukey 
test, and interference periods (PAI, PTPI, and PCPI) were determined using 
productivity data subjected to sigmoidal Boltzmann regression. Regression analysis 
was also performed for dry mass, density, leaf area index, canopy green cover, and 
chlorophyll. Results showed that goosegrass, Bermuda grass, purslane, turnip, 
Nicandra, and couch grass were the species with the highest relative importance. 
Chlorophyll content was higher in plants coexisting with weeds, but leaf area index and 
canopy green cover were higher in the control treatment. It was concluded that PCPI 
is 1-105 DAE and 2-105 DAE for 97.5% and 95% productivity, respectively. Seed 
production was feasible, but given the low productivity, it did not present a consistent 
alternative for seed or grain production. 

 
Keyword: Weed competition; Arachis hypogeae cv. IAC 503; Phytosociology; 
Irrigation. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Estado de São Paulo, maior produtor nacional de amendoim, já produziu 

690,7 mil toneladas, até março, na safra 2023/2024, e sua área cultivada foi de 212,4 

mil hectares, que representa aumento de 10,4% em relação à anterior. Enquanto na 

safra 2022/2023 a cultura apresentou produção de 788 mil toneladas em área 

cultivada de 193 mil hectares, com produtividade média de 4.070 kg ha-1 (CONAB, 

2024). Jaboticabal possui expressivo destaque como produtora de amendoim, tendo 

recebido o título de “Capital Estadual do Amendoim” (Brasil, 2018) e, segundo a 

CONAB (2022), seu cultivo na região compreende o período de setembro até abril, 

sendo realizada, principalmente, em rotação de cultura com a cana de açúcar. Porém, 

semeaduras após este período tendem a ser mais difíceis devido à baixa precipitação 

pluviométrica, sendo a irrigação uma possibilidade para viabilizar este plantio. 

Entretanto, para a cultura do amendoim, a época mais indicada para a 

realização da colheita não corresponde à janela de plantio mais adequada. Com isso, 

de acordo com Santos et al. (2013) faz-se necessário o armazenamento de sementes 

visando a conservação da qualidade. Porém, segundo Bruno et al. (2000) é, também, 

durante o armazenamento que o amendoim fica altamente suscetível a incidência de 

aflatoxinas. Além de elevada umidade e temperatura, o estresse hídrico prolongado 

também aumenta a possibilidade de proliferação do Aspergillus, fungo responsável 

pela liberação da aflatoxina (Alves, 2008). 

Várias regiões produtoras de amendoim no estado de São Paulo sofrem com a 

ocorrência de veranicos periódicos e a cultura do amendoim possui metabolismo 

fotossintético do tipo C3, portanto, menos eficiente no uso da água (Beltrão; Oliveira, 

2008), e requer maior disponibilidade hídrica para o seu desenvolvimento, sendo que, 

mundialmente, o déficit hídrico causa o maior impacto negativo no rendimento da 

cultura (Pereira et al., 2016). Neste cenário, a irrigação apresenta-se como uma 

possibilidade para viabilizar o plantio com maior segurança. 

Além da deficiência hídrica, outro problema que a cultura do amendoim enfrenta 

é a interferência de plantas daninhas, principalmente quando o cultivo não é feito em 

rotação com a cana de açúcar, uma vez que as grandes densidades e diversidade 

populacionais das plantas daninhas ocasionam problemas mais intensos no 

amendoim em monocultivo (Martins; Pitelli, 1994). De acordo com Pitelli (1992), 

interferência refere-se às pressões ambientais sofridas por uma cultura devido à sua 

convivência com plantas daninhas no mesmo local. Estas plantas daninhas podem 



11 
 

promover, como forma de interferência direta, a competição, alelopatia e parasitismo. 

A tolerância dos períodos de convivência de uma cultura com as plantas daninhas é 

determinada por meio do estudo dos períodos críticos de interferência (Pitelli, 1985). 

Então, para avaliar a melhor estratégia de controle das plantas daninhas, é necessário 

compreender os efeitos de cada componente da interferência de maneira individual 

(Bozsa; Oliver, 1993). 

Estudos têm sido realizados por pesquisadores do Laboratório de Plantas 

Daninhas (LAPDA) da UNESP de Jaboticabal, tendo como uma linha de pesquisa a 

interferência das plantas daninhas na cultura do amendoim, alguns dos quais citados 

acima. Os estudos realizados ao longo destes anos resultaram na publicação de uma 

Série Técnica LAPDA: Biologia e manejo de plantas daninhas na cultura do amendoim 

(Carrega et al., 2022), na qual é possível constatar que há carência de pesquisas 

sobre os efeitos da irrigação sobre os fatores que afetam o grau de interferência entre 

esta cultura e as plantas daninhas, ressaltando que a semeadura fora da janela 

tradicional, complementada com a irrigação, viabilizará a produção de sementes aptas 

para o plantio da safra tradicional, dispensando a necessidade do armazenamento, 

além da produção de grãos na entressafra, quando o valor de comercialização é 

maior. 

Nesse contexto, este trabalho tem por objetivo avaliar os períodos de 

interferência das plantas daninhas na cultura do amendoim sob irrigação afim de 

viabilizar a produção de sementes no período de seca. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.  A cultura do amendoim e a cultivar Runner IAC 503 

O amendoim (Arachis hypogeae L.) é uma das culturas alimentares mais 

importantes do mundo, pois apresenta-se de forma relevante como fonte de óleo 

comestível e proteína vegetal (Suchoszek-Lukaniuk et al., 2011). Pertence à família 

Fabaceae e, embora seja uma leguminosa, é, geralmente, incluído dentre as 

oleaginosas devido ao seu alto teor de óleo (Arya; Salve; Chauhan, 2016). É 

conhecido por diferentes nomes, sendo amplamente cultivado em países de clima 

quente (Suchoszek-Lukaniuk et al., 2011). 

Segundo Conagin (1995) na cultura do amendoim a classificação das 

variedades comerciais ocorre de acordo com a distribuição das gemas vegetativas e 

reprodutivas e do número de sementes por fruto; elas são divididas em três grupos: 
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Virgínia, Spanish e Valência. O autor também afirma que as plantas do grupo Virgínia 

apresentam os tipos ereto e rasteiro, são mais ramificadas e produtivas que as plantas 

dos demais grupos, além de, frequentemente, apresentarem vagens grandes com 

apenas duas sementes. 

As cultivares rasteiras pertencentes ao grupo Virgínia foram introduzidos há 

poucos anos. Apresentou ótima aceitação por parte dos produtores, visto que o 

mercado externo já o consumia bem devido as características de seus grãos, que 

eram maiores e castanho-claros, além de apresentarem maior produtividade e maior 

resistência à micotoxina denominada de aflatoxina (Dias et al., 2009). Entretanto, os 

autores também afirmam que as cultivares rasteiras levaram ao plantio com maior 

espaçamento, deixando a cultura mais suscetível às plantas daninhas. 

Dentro do grupo Virgínia existem as cultivares caracterizadas como alto oleico 

que, no Brasil, teve como os primeiros lançamentos as cultivares IAC 503 e IAC 505 

(Godoy et al. 2009). Ambas foram utilizadas, majoritariamente, para o cultivo em 

rotação de cultura com a cana de açúcar. De acordo com Godoy et al. (2013) o 

amendoim ser alto oleico é uma característica internacionalmente atraente, além de 

ser importante para a indústria brasileira alimentícia tendo como principal vantagem o 

aumento da vida útil do produto. 

A cultivar IAC 503 possui ciclo mais longo, de 130 dias, porém, a depender das 

condições climáticas pode se estender até 150 dias. Apresenta maior estabilidade 

produtiva quando comparado a outras cultivares de amendoins rasteiros, justamente 

por sua capacidade de extensão de ciclo garantindo seu vigor e sanidade. Além disso, 

a cultivar é definida como alto oleica, pois seu óleo apresenta de 70% a 80% de ácido 

oleico e sua produtividade média de amendoim com casca é de 4.500 kg ha-1, com 

um potencial produtivo de até 6.500 kg ha-1 (Godoy et al., 2018). 

 

2.2.  Interferência de plantas daninhas no amendoim 

Na cultura do amendoim, a interferência causada pelas plantas daninhas é um 

fator limitante para a produção, visto que competem por água, luz e nutrientes (Wilcut; 

York; Gr Wehtje, 1994). Logo, a interferência nociva das plantas daninhas nesses 

fatores impacta negativamente o desenvolvimento e a produtividade da cultura, o que 

pode reduzi-la em 80% ou mais (Dias et al., 2009). 

Segundo Pitelli (1985) a redução percentual da produção econômica resultante 

da convivência do amendoim com as plantas daninhas é denominada de grau de 
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interferência. O autor também esclarece que este grau de interferência, por sua vez, 

pode ser afetado por fatores relacionados à cultura (espécie ou variedade, 

espaçamento e densidade de plantio), à comunidade infestante (composição 

específica, densidade e distribuição) e à época e extensão do período de convivência, 

além de condições edafoclimáticas e os tratos culturais interferem na relação entre o 

amendoim e as plantas daninhas. 

As culturas agrícolas podem conviver com as comunidades de plantas 

daninhas por um determinado período a partir do plantio, ou da emergência, sem 

perda de produtividade (PitellI; Durigan, 1984). Segundo esses autores, nesse 

período, a mobilização dos recursos pela cultura e comunidade infestante é baixa e 

não supera a capacidade do meio em disponibilizá-los; assim, ele foi definido como o 

Período Anterior à Interferência (PAI) e seu final reflete o momento em que a 

disponibilidade de um ou mais recursos essenciais à cultura é ultrapassado pelo 

recrutamento das plantas daninhas presentes na área.  

Há um período no final do ciclo das culturas agrícolas em que o controle da 

comunidade infestante não produzirá qualquer benefício à produtividade (Pitelli; 

Durigan, 1984). Segundo os autores, as plantas daninhas que emergirem nesse 

período não atingirão crescimento suficiente para entrar em competição com a cultura, 

a qual já está em fase avançada do ciclo de desenvolvimento e já mobilizou grande 

parte dos recursos necessários para completar o ciclo agrícola. O período 

compreendido desde a semeadura, ou a emergência, até o início do período 

mencionado acima foi definido, pelos pesquisadores, como o Período Total de 

Prevenção à Interferência (PTPI), e indica, na prática, o período em que as capinas 

ou o poder residual dos herbicidas devem abranger. 

O período situado entre os finais do PAI e do PTPI é denominado de Período 

Crítico de Prevenção à Interferência (PCPI) (Pitelli; Durigan, 1984). Esse período foi 

definido pelos autores e indica o período crítico para aplicação de medidas de controle 

das comunidades infestantes, que se não for realizado, pode acarretar perdas 

intensas de produtividade, pois, segundo Kavaliauskaitė e Bobinas (2006), refere-se 

aos estádios de crescimento das culturas agrícolas que são mais vulneráveis à 

competição imposta pelas plantas daninhas. Na prática, esse período pode ser 

definido como o número de semanas em que a cultura deve ser mantida livre da 

presença de plantas daninhas para prevenir perdas de produtividades maiores que 

5% (Knezevic; Weise; Swanton, 1994). Para Pitelli (1985), a aplicação prática do PCPI 
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visa o controle da comunidade infestante, antes que a interferência se instale de 

maneira definitiva, até o momento em que as plantas daninhas que vierem a emergir 

posteriormente não mais interfiram na produtividade da cultura.  

Esses são considerados os períodos críticos de interferência das plantas 

daninhas sobre as culturas agrícolas. O conhecimento desses períodos, em parte, 

reflete a adequação das condições de implantação e manejo da cultura (Pitelli, 1985). 

Segundo o pesquisador, plantas vigorosas, semeadas na época correta e com 

adubação adequada, tanto em dosagem quanto na localização dos fertilizantes, 

tendem a apresentar maiores valores de PAI e menores valores de PTPI, permitindo 

que o agricultor tenha maior versatilidade em termos de época de controle das plantas 

daninhas.  

Quando o valor do PAI for menor que o do PTPI, o controle das plantas 

daninhas deve ser realizado a partir do final do primeiro até o final do segundo período; 

enquanto quando o PAI for maior que o PTPI, um único controle em qualquer época 

entre os períodos será suficiente para prevenir perdas significativas de produtividade 

(Pitelli; Pitelli, 2004). 

Existe a preocupação em se estudar esses períodos associados a outros 

fatores que também alteram o grau de interferência das plantas daninhas, como a 

cultivar (Martins; Pitelli, 1994; Agostinho et al., 2006), a comunidade infestante 

(Cardozo et al., 2006), espaçamento nas entrelinhas (Martins; Pitelli, 1994; Dias et al., 

2005; Souza Jr.; 2010), densidade de semeadura (Souza Jr., 2010), adubação 

(Yamauti et al., 2010) e época de semeadura (Kasai et al.,1999; Nepomuceno et al., 

2007). Como esses fatores são passíveis de serem alterados, este tipo de estudo, 

além de indicar a época em que as plantas daninhas efetivamente devem ser 

controladas, possibilita o uso de medidas culturais de controle que possam favorecer 

a cultura. 

 

2.3.  Importância da irrigação na produção de sementes de amendoim 

Considerando-se que a água é necessária para a melhor produção de qualquer 

cultura, deve-se utilizá-la de maneira adequada para obtermos bons rendimentos, isso 

requer conhecimento sobre o desenvolvimento das culturas e sua produtividade em 

diversas condições (Aragão et al., 2012). 

De acordo com Barbosa et al. (2014) para se obter uma produção de sementes 

de amendoim com alto potencial fisiológico, é necessário um manejo adequado e 
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criterioso da cultura. Apesar de possuir alta adaptabilidade, a produção de sementes 

de amendoim depende, diretamente, de fatores ambientais, como a temperatura e 

disponibilidade hídrica (Haro et al., 2008). 

Para bons rendimentos, a cultura do amendoim tem necessidade hídrica de 500 

mm a 700 mm durante o período total de crescimento (FAO, 2022). Entretanto, Cruz 

et al. (2021) afirmam que a irrigação se apresenta como uma possibilidade para 

abastecer a cultura em qualquer período do ano, quando a necessidade hídrica do 

amendoim não é naturalmente suprida. Desta forma, a irrigação reduziria os riscos da 

deficiência hídrica e otimizaria a produção sob condições de estiagem, alinhando-se, 

principalmente, ao 12° objetivo de desenvolvimento sustentável no Brasil proposto 

pela ONU (2005, p.33), que visa “assegurar padrões de produção e de consumo 

sustentáveis”, no qual uma das metas consiste em “alcançar a gestão sustentável e o 

uso eficiente dos recursos naturais”. 

Segundo Carrega (2017) a cultivar IAC 503 foi uma das cultivares que se 

mostraram bastante sensíveis à deficiência hídrica dentre todas as analisadas, 

apresentando menor massa seca de parte aérea e menores valores para o teor de 

cera epicuticular, além de baixo teor relativo de água. Desta forma, garantir boa 

disponibilidade hídrica para a cultura em todos os estádios vegetativos é essencial. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1.  Caracterização da área experimental 

Para a execução do projeto, realizou-se dois experimentos utilizando-se a 

cultivar IAC 503 realizados na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - 

FCAV/UNESP - Campus de Jaboticabal, SP, Brasil (Figura 1). 

O primeiro foi semeado em 27/03/2023, a emergência das plântulas iniciou no 

dia 04/04/2023, com 8 dias. Permaneceu no campo até o dia 27/09/2023, quando a 

colheita foi realizada, sendo a duração do ciclo da cultura de 180 dias. 

O segundo experimento foi implantando em 17/05/2023, a emergência das 

plântulas iniciou em 01/06/2023, com 15 dias. Permaneceu no campo até 17/11/2023, 

com um ciclo de 180 dias de duração. 
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Figura 1: Mapa da representação da localização das áreas de condução dos 
experimentos 1 e 2. 
 

O clima da região, de acordo com Alvares et al. (2013) é do tipo Cwa, 

subtropical, seco no inverno, com chuvas de verão, apresentando temperatura média 

anual de 22,7°C e precipitação média de 1353 mm. Em função das alterações 

climáticas ocasionadas pelo El Niño, utilizou-se os dados de temperatura e 

precipitação da estação agroclimatológica da FCAV/UNESP (Figura 2). 
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Figura 2: Condições climáticas durante a condução dos experimentos 1 e 2. Fonte: 
Estação Agroclimatológica Departamento de Ciências Exatas da FCAV/UNESP – 
Câmpus de Jaboticabal, SP, 2024. 
 

3.2. Semeadura e cultivar utilizada no experimento 

Realizou-se a semeadura depositando-se 22 sementes por metro. A cultivar de 

amendoim utilizada foi a Runner IAC 503, cujas características, segundo Godoy et al. 

(2018), são: grupo Virgínia, ciclo de 130 a 140 dias, hábito de crescimento rasteiro, 

potencial produtivo de 6.500 kg ha-1, número de sementes/vagem: 2, tamanho do grão: 

38/42 e 40/50 calibres. Além disso, o autor também afirma que ela possui alto teor de 

ácido oleico nos grãos que prolonga sua durabilidade durante o armazenamento. 

 

3.3. Irrigação 

Em virtude do plantio ter sido realizado no período de seca, o amendoim foi 

conduzido sob irrigação em ambos os experimentos. 

Em ausência de chuvas, a irrigação era realizada em dias alternados, 

utilizando-se um sistema convencional de irrigação instalado no campo segundo o 

sistema de “aspersão em linha” (Hanks et al., 1976), com um turno de rega. As 

irrigações eram realizadas em horários amenos do dia e de menor velocidade do 

vento. 
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Foi instalada uma linha composta por 10 aspersores da marca Agropolo, 

modelo NY-30 ERL/BVL e bocais de 3,00x4,60 mm, espaçado em 7 m entre si na 

linha de irrigação, operando com uma pressão de 35 mca. Os aspersores possuíam 

as capacidades de um diâmetro de alcance de até 30 m, altura máxima do jato de 

3,60 m, vazão de 1,788 m³ h-1 e intensidade de aplicação de 24,80 mm h-1. 

Instalou-se, também, 15 pluviômetros em cada área para mensuração da 

quantidade de água oferecida, garantindo a aplicação de 20 mm de água, em média, 

considerando-se a eficiência da irrigação de 85%. 

 

3.4. Delineamento experimental, preparo da área, adubação e tratos culturais 

O solo das áreas experimentais foi classificado como Latossolo Vermelho-

Escuro eutrófico (Santos et al., 2018). Seu preparo foi realizado com duas gradagens, 

uma aradora e uma intermediária. Após este preparo convencional do solo, retirou-se 

uma amostra composta que foi submetida à análise química de rotina. 

Para adubação, utilizou-se o adubo NPK 8-28-16 em 250 kg ha-1, seguindo as 

recomendações da análise química do solo. As sementes foram previamente tratadas 

com o fungicida tiram (Vitavax®-Thiram 200 SC) e o inseticida tiametoxan (Cruiser®). 

O manejo fitossanitário foi realizado por meio de pulverizações com um 

equipamento terrestre tratorizado para a aplicação do fungicida clorotanolil (Bravonil® 

720 – 1,5 L ha-1 do p.c.) e do inseticida lambda-cialotrina+tiametoxam (Platinum Neo® 

- 100 mL ha-1 do p.c.). As pulverizações foram feitas para a prevenção de doenças e 

para o controle do ataque de insetos. As doses seguiram as recomendações do 

fabricante de cada produto.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 14 tratamentos 

e quatro repetições (Tabela 1). As parcelas experimentais foram constituídas por 4 

linhas de semeadura com espaçamento de 0,90 m entre si e 5 m de comprimento, 

totalizando 18 m² cada parcela, sendo a área útil para as avaliações as duas linhas 

centrais, desprezando-se 1 m de cada extremidade, totalizando 5,4 m². 

Os experimentos foram divididos em dois grupos de tratamentos. No primeiro 

grupo, denominado de “tratamento controle”, a cultura do amendoim permaneceu livre 

da interferência das plantas daninhas por meio de capinas por períodos crescentes 

do ciclo de vida da cultura, sendo eles: 0-15 dias, 0-30 dias, 0-45 dias, 0-60 dias, 0-

75 dias, 0-90 dias, 0-colheita, que foi a testemunha. Ao término de cada período, as 

plantas daninhas que emergiram ficaram em convivência com a cultura até a colheita. 
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No segundo grupo, denominado de “tratamento em convivência” a cultura 

permaneceu em convivência com a comunidade de plantas daninhas, desde a 

emergência, por períodos crescentes do seu desenvolvimento, sendo eles: 0-15 dias, 

0-30 dias, 0-45 dias, 0-60 dias, 0-75 dias, 0-90 dias, 0-colheita que foi a testemunha. 

Ao término de cada período, as plantas daninhas já existentes e as que emergiram 

foram retiradas das parcelas com capina manual até a colheita (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Descrição dos tratamentos experimentais. 

Tratamentos Períodos Tratamentos Períodos 

1 Testemunha convivência 8 Testemunha controle 

2 15 dias de controle 9 15 dias de convivência 

3 30 dias de controle 10 30 dias de convivência 

4 45 dias de controle 11 45 dias de convivência 

5 60 dias de controle 12 60 dias de convivência 

6 75 dias de controle 13 75 dias de convivência 

7 90 dias de controle 14 90 dias de convivência 

 

3.5.  Avaliação de plantas daninhas 

Nos tratamentos em que a cultura permaneceu em convivência, foram 

lançados, ao acaso, dois quadros amostrais de 0,25 m², em cada parcela, para efetuar 

a caracterização da comunidade infestante e, logo em seguida, realizou-se as capinas 

destas parcelas. 

As plantas presentes no interior do quadro amostral, foram identificadas, 

contadas, coletadas e, posteriormente, as partes aéreas foram colocadas em um saco 

kraft e levadas a estufa com circulação de ar forçada a 60°C, até atingirem massa 

constante. 

Os dados obtidos nas amostragens possibilitaram a análise fitossociológica das 

plantas daninhas, de acordo com o descrito por Mueller-Dombois e Ellenberg (1974), 

determinando as densidades, dominâncias, frequências absolutas e relativas, além do 

índice de valor de importância e a importância relativa de cada espécie. 

Sendo os parâmetros:  

A densidade relativa das populações será medida pela fórmula: 
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𝐷𝑒. 𝑅
𝑁𝑖

𝑁𝑡
 𝑥 100 

Em que: 

De.R = Densidade relativa 

Ni = Número de indivíduos de uma população 

Nt = Número de indivíduos totais da comunidade infestante 

 

a) A frequência será calculada pela fórmula: 

𝐹𝑟 =
𝑁𝐴𝑖

𝑁𝐴𝑡
 𝑥 100 

Em que: 

Fr = frequência 

NAi = número de amostras em que ocorre a espécie i 

NAt = número total de amostras efetuadas 

 

b) A frequência relativa será calculada pela fórmula: 

𝐹𝑟. 𝑅 =  
𝐹𝑟𝑖

∑ 𝐹𝑟𝑖
 𝑥 100 

Em que: 

Fr. R = Frequência relativa 

Fri = Frequência de uma determinada população. 

 

c) A dominância relativa será calculada pela fórmula: 

𝐷𝑜. 𝑅 =  
𝐵𝑆𝑖

∑ 𝐵𝑆𝑖𝑛
𝑖=0

 𝑥 100 

Em que: 

Do.R = Dominância relativa 

BSi = peso da matéria seca de uma determinada população 

 

d) O índice de valor de importância será calculado pela fórmula: 

𝐼𝑉𝐼 = 𝐷𝑒. 𝑅 + 𝐹𝑟. 𝑅 + 𝐷𝑜. 𝑅 

Em que o IVI considera a quantidade de indivíduos (De.R) e sua distribuição 

(Fr.R), além de sua biomassa (Do.R). 

 

e) A importância relativa das populações será calculada pela fórmula: 
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𝐼𝑅 =  
𝐼𝑉𝐼𝑖

∑ 𝐼𝑉𝐼𝑖𝑛
𝑖=1

 𝑥 100 

Em que: 

IR = importância relativa 

IVIi = índice de valor de importância de uma espécie 

 

3.6.  Avaliações fisiológicas 

Estas avaliações foram realizadas entre as 15 e 17 horas, a cada 15 dias, 

coincidindo com os períodos de tratamento.  

O teor de clorofila total na folha foi determinado por meio de valores do índice 

de clorofila falker (ICF), utilizando-se o medidor portátil de clorofila (Falker 

ClorofiLOG® 1030). A medição foi realizada em um folíolo da terceira folha a contar 

do ápice. 

Juntamente com o teor de clorofila total, determinou-se o índice de área foliar 

(IAF) com auxílio do aparelho analisador de dossel de plantas LAI-2200C da marca 

LI-COR®, que consiste em um aparelho composto de uma unidade de controle e, 

ligada a ela, uma barra articulada com um conjunto de lentes do tipo “olho de peixe” 

na ponta que produzem fotos hemisféricas. Assim, estima-se a área foliar a partir de 

como ocorre a interceptação da radiação luminosa pelo dossel, empregando um 

modelo básico de captura de luz. 

Além destas análises, efetuou-se, somente no experimento 1, a determinação 

da cobertura do dossel utilizando o software Canopeo® (Oklahoma State University) 

que utiliza a linguagem de programação Matlab (Mathworks, Inc., 160 Natick, MA). Os 

valores do sistema de cores vermelho-verde-azul (RGB) são utilizados para analisar 

e classificar todos os pixels da imagem, resultando no índice de excesso de verde. 

Isso gera uma imagem binária na qual os pixels brancos representam aqueles que 

atendem aos critérios de seleção (área verde do dossel), enquanto os pixels pretos 

correspondem aos que não se enquadram nesses critérios (área não verde do dossel). 

A cobertura fracionária da vegetação verde varia de 0 (sem cobertura verde) a 1 

(100% de cobertura verde) (Figura 3). 
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Figura 3: Ilustração da determinação da cobertura do dossel por meio do software 
Canopeo®. A e C, antes da leitura aos 15 e 90 dias, respectivamente; B e D, após a 
leitura e seus percentuais de cobertura verde aos 15 e 90 dias, respectivamente. 

 

Após a colheita e debulha das vagens realizou-se, no experimento 1, o teste de 

tetrazólio, que segundo Brasil (2009), determina rapidamente a viabilidade da 

semente, principalmente das que precisam ser plantadas logo após a colheita, 

entretanto, em função do baixo rendimento da colheita, o teste foi realizado seguindo 

esta metodologia, porém com apenas 10 sementes por repetição (Figura 4A). 

No experimento 2, realizou-se o teste de germinação, seguindo a metodologia 

proposta por Brasil (2009), porém, com apenas 10 sementes por repetição. O teste 

tem por finalidade determinar o potencial máximo de germinação das sementes, que 

é o desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião (Figura 4B). 

     

Figura 4: Teste de tetrazólio realizado no experimento 1. A, representação de 
sementes viáveis. B, representação de sementes inviáveis. 
 

3.7.  Avaliações de produtividade 

Por ocasião da colheita manual, aos 180 dias, foi realizado o arranquio e 

inversão das plantas de amendoim na área útil de cada parcela. As plantas foram 

deixadas no campo para secagem ao sol, e posterior colheita, sendo as vagens do 

amendoim acondicionadas em sacos plásticos de treliça e deixados em barracão 

coberto até atingirem a umidade igual ou menor que 12%, quando determinou-se sua 

massa.  

A B C D 65,9% 14,7% 

A B 
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Na sequência, as vagens foram debulhadas para a determinação da massa 

total de grãos por parcela. Para a determinação da massa foi utilizada uma balança 

digital eletrônica com precisão de 0,01 g. 

Os resultados de produtividade foram processados separadamente dentro de 

cada grupo, sendo submetidos à análise de regressão segundo o modelo sigmoidal 

de Boltzmann: 

𝑌 = 𝐴2 +  ⌈
(𝐴₁ − 𝐴₂)

1 + 𝑒𝑥𝑝
(

(𝑥−𝑥𝑜)
𝑑𝑥

)
⌉ 

Em que, Y é a produtividade de amendoim, em kg ha-1, obtida conforme os 

períodos de convivência; x, o limite superior do período de convivência (dias); A2, a 

produção mínima obtida nas parcelas mantidas no mato durante todo o ciclo; (A1 – 

A2), a perda de produção; xo, o limite superior do período de convivência, que 

corresponde ao valor intermediário entre a produção máxima e a mínima; e dx, o 

parâmetro que indica a velocidade de perda ou ganho de produção (tangente no ponto 

xo). Os limites dos períodos anteriores de interferência foram determinados tolerando-

se perdas máximas de produção de 2,5% e 5% em relação àquela obtida nas parcelas 

mantidas no limpo durante todo o ciclo. 

 

3.8. Análises estatísticas 

Para avaliar a diferença entre os fatores nas variáveis do teste de germinação 

e teste tetrazólio, foram testados quanto a normalidade e homocedasticidade, em 

seguida submetidos à análise de variância (teste F) a 5% de significância. Quando 

houve significância pelo teste F, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de significância. 

Para verificar a resposta do índice de área foliar, clorofila, cobertura verde 

fracionada do dossel, massa seca e densidade, foram ajustados os modelos conforme 

a sua significância e o coeficiente de determinação (R2), e a análise dos resultados 

foram submetidas à análise regressão utilizando o programa estatístico Microcal 

Origin 11.1 (2019). 

Quanto à produtividade os dados foram submetidos à análise de regressão, 

cujos critérios de escolha foram baseados no valor do coeficiente de determinação 

(R2), na significância da análise de variância da regressão. Com base nas equações 

de regressão, foram determinados os períodos de interferência das plantas daninhas 
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para os níveis arbitrários de tolerância de 2,5% e 5% de redução na produtividade do 

amendoim, em relação ao tratamento mantido na ausência das plantas daninhas. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1.  Experimento 1 

4.1.1. Avaliação de plantas daninhas 

No levantamento fitossociológico foram identificadas uma diversidade 

populacional, com 38 espécies de plantas daninhas pertencentes a 14 famílias 

botânicas. A classe monocotiledônea agrupou 28,95% da população total, sendo 

composta por 11 espécies e 3 famílias e a que mais se destacou, em número de 

espécies, foi a família Poaceae aportando 81,81% (Tabela 2). 

Houve predominância da classe eudicotiledônea na área, que agrupou 71,05% 

da população total, sendo composta por 27 espécies e 11 famílias. Dentre elas, as 

que mais destacaram foram: Asteraceae (25,92%), Convolvulaceae (22,22%), 

Euphorbiaceae (11,11%) e Fabaceae (11,11%). 

 

Tabela 2 – Famílias, nomes científicos e nomes vulgares das plantas daninhas 
presentes durante todos os levantamentos fitossociológicos até 90 dias após a 
emergência (DAE) do amendoim IAC 503 nos tratamentos em que houve convivência 
de plantas daninhas do experimento 1. 

Família Nome Científico Código* Nome Vulgar 

Monocotiledônea 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. COMBE Trapoeraba 

Cyperaceae Cyperus rotundus L. CYPRO Tiririca 

Poaceae 

Brachiaria decumbens Stapf BRARU Braquiária 

Cenchrus echinatus L. CCHEC Capim-carrapicho 

Dactyloctenium aegyptium (L.) 

Willd 

DTTAE Capim-mão-de-

sapo 

Digitaria horizontalis Willd. DIGHO Capim-colchão 

Digitaria insularis (L.) Fedde TRCIN Capim-amargoso 

Eleusine indica (L.) Gaertn. ELEIN Pé-de-galinha 

Eragrostis airoides Ness. ERAAI Capim-mimoso 

Panicum maximum Jacq. PANMA Capim-colonião 
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Rhynchelitrum repens (Willd.) C. 

E. Hubb 
- 

Capim-favorito 

Eudicotiledônea 

Amaranthaceae 
Alternanthera tenella Colla ALRTE Apaga-fogo 

Amaranthus viridis L. AMAVI Caruru 

Asteraceae 

Ageratum conyzoides L. AGECO Mentrasto 

Bidens pilosa L. BIDPI Picão -reto 

Conyza sumatrensis (Retz.) 

E.Walker 
ERISU 

Buva 

Emilia fosbergii Nicolson EMIFO Falsa-serralha 

Synedrellopsis grisebachii 

Hieron. & Kuntze 

SDPGR 
Agriãozinho 

Tridax procumbens L. TRQPR Erva-de-touro 

Acanthospermum hispidum DC. ACNHI 
Carrapicho-

carneiro 

Brassicaceae  Raphanus raphanistrum L. RAPRA Nabiça 

Convolvulaceae 

Ipomoea purpurea (L.) Roth PHBPU Corda-de-viola 

Ipomoea nil (L.) Roth. IPONI Corda-de-viola 

Ipomoea hederifolia L. IPOHF Corda-de-viola 

Ipomoea grandifolia (Dammer) 

O'Donell 

IAQGR Corda-de-viola 

Ipomooea quamoclit L. IPOQU Corda-de-Viola 

Merremia cissoides (Lam.) 

Hallier f. 

MRRCI Merremia 

Euphorbiaceae 

Croton glandulosus L. CVNGL Malva 

Euphorbia heterophylla L. EPHHL Leiteiro 

Portulaca oleracea L. POROL Beldroega 

Fabaceae 

Chamaecrista rotundifolia (Pers.) 

Greene 

CASRO Fedegoso 

Desmodium adscendens (Sw.) 

DC. 

DEDAD Pega-pega 

Indigofera hirsuta L. INDHI Anileira 
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Lamiaceae Marsypianthes chamaedrys 

(Vahl) Kuntze 

MAXCH Hortelã-do-campo 

Malvaceae Sida rhombifolia L. SIDRH Guanxuma 

Molluginaceae Mollugo cerviana (L.) Thulin MOLCE Mollugo 

Talinaceae Talinum fruticosum (L.) Jussieu TALFR Maria-gorda 

Rubiaceae Richardia brasiliensis Gomes RICHBR Poaia-branca 

 

Durante o período total de convivência, a menor densidade foi identificada aos 

15 dias após a emergência (DAE), apresentando expressivo crescimento aos 30 DAE, 

com densidade superior a 150 plantas m-2 (Figura 5). A densidade máxima de plantas 

daninhas ocorreu entre os 45 e 60 DAE, quando a densidade atingiu, em média, 200 

plantas m-2. Após os 60 DAE houve redução na densidade, que permaneceu até os 

90 DAE que apresentou densidade inferior a 30 plantas m-2. 

 
Figura 5: Densidade total de plantas daninhas em função dos períodos de convivência 
com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

As plantas daninhas que apresentaram as densidades mais significativas 

durante o ciclo da cultura foram: apaga-fogo (ALRTE), tiririca (CYPES), pé-de-galinha 
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(ELEIN), anileira (INDHI), beldroega (POROL), poaia-branca (RICHBR) e mollugo 

(MOLCE) (Figura 6). 

A apaga-fogo e a tiririca apresentaram seu pico de densidade aos 30 DAE, com 

densidade de 18 plantas m-2 e 46 plantas m-2, respectivamente, e a menor densidade 

da apaga-fogo ocorreu aos 15 e aos 90 DAE e da tiririca ocorreu aos 15 DAE, para 

ambas foram quase nulas. 

A beldroega, mollugo, pé-de-galinha, poaia-branca e as outras apresentaram 

seu pico de densidade aos 45 DAE, com um valor de 69 plantas m-2, 58 plantas m-2, 

25 plantas m-2, 16 plantas m-2, para cada espécie, respectivamente. Para as outras, a 

densidade foi superior a 20 plantas m-2. 

A anileira apresentou valores de densidade estáveis durante todo o período de 

convivência, apresentando seu pico aos 75 DAE, com, aproximadamente, 10 plantas 

m-2, sua menor densidade foi aos 15 DAE, quase nula. 

As maiores densidades foram da beldroega, mollugo, tiririca e pé-de-galinha, 

respectivamente (Figura 6). 

 
Figura 6: Densidade de cada planta daninha em função dos períodos de convivência 
com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

Aos 15 DAE o acúmulo de massa seca total foi o menor do ciclo, abaixo de 10 

g m-2 (Figura 7). 
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A partir dos 15 DAE ocorre um aumento constante da massa seca total que se 

estende até os 90 DAE quanto atinge, aproximadamente, 500 g m-2 (Figura 7). 

 
Figura 7: Massa seca total de plantas daninhas em função dos períodos de 
convivência com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

As plantas daninhas que apresentaram as maiores massas secas durante o 

período de convivência foram: apaga-fogo (ALRTE), tiririca (CYPES), pé-de-galinha 

(ELEIN), anileira (INDHI), beldroega (POROL), poaia-branca (RICHBR), capim-

colchão (DIGHO), capim-mão-de-sapo (DTTAE) (Figura 8). 

A tiririca apresentou seu pico de massa seca aos 30 DAE, com 13 g m-2. 

Entretanto, apresenta queda nos seus valores aos 45 e 60 DAE, voltando a apresentar 

um pequeno crescimento aos 75 DAE e aos 90 DAE com massa seca pouco 

expressiva. 

Aos 45 DAE a beldroega apresentou um aumento significativo de massa seca, 

mas só atingiu seu valor máximo, de 90 g m-2, aos 60 DAE. A partir deste ponto, houve 

um decréscimo significativo no acúmulo de massa seca até o final do período de 

convivência (Figura 8). 

Aos 75 DAE a apaga-fogo, poaia-branca, capim-mão-de-sapo e anileira 

atingiram seu acúmulo máximo de massa seca com, aproximadamente, 74 g m-2, 35 



29 
 

g m-2, 69 g m-2 e 26 g m-2, respectivamente. As outras apresentaram pico máximo aos 

45 e outro aos 75 DAE, ambos com valores próximos a 100 g m-2. 

Aos 90 DAE, o capim-pé-de-galinha e o capim-colchão apresentaram seu 

acúmulo máximo de massa seca com, aproximadamente, 270 g m-2 e 43 g m-2, 

respectivamente. 

As maiores massas secas foram das espécies pé-de-galinha, beldroega, 

apaga-fogo e capim-mão-de-sapo, respectivamente (Figura 8). 

 
Figura 8: Massa seca de cada planta daninha em função dos períodos de convivência 
com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

As plantas que apresentaram a maior importância relativa (IR) foram: apaga-

fogo (ALRTE), tiririca (CYPES), pé-de-galinha (ELEIN), anileira (INDHI), beldroega 

(POROL), capim-colchão (DIGHO), capim-mão-de-sapo (DTTAE), mollugo (MOLCE) 

(Figura 9). 

Aos 15 DAE as espécies que apresentaram as maiores importâncias relativas 

foram a tiririca, anileira, pé de galinha e apaga-fogo, com IR de 16%, 13% e 11%, 

respectivamente. 

Aos 30 DAE, a tiririca mantém o mais alto IR (31%), seguida da beldroega 

(14%) e do pé-de-galinha (10%). 
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Aos 45 DAE, a beldroega (23%) e o pé-de-galinha (21%) apresentaram os mais 

expressivos IR. 

Aos 60 DAE os mais expressivos IR foram da beldroega (24%), mollugo (18%), 

pé-de-galinha (11%). 

Aos 75 DAE, o pé-de-galinha (18%) e capim-mão-de-sapo (11%) apresentaram 

os IR mais expressivos. 

Aos 90 DAE, os maiores IR foram das espécies pé-de-galinha (33%) e do 

capim-colchão (15%). 

 
Figura 9: Importância relativa das espécies de plantas daninhas encontradas na 
cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 
 

4.1.2. Avaliações fisiológicas 

4.1.2.1. Teor de Clorofila 

O tratamento composto pela testemunha (0 DAE) apresentou um o teor relativo 

de clorofila total maior para as plantas que permaneceram em convivência com as 

plantas daninhas. Na primeira avaliação, aos 15 dias, o teor de clorofila foi superior a 

55 unidade relativa (UR) e reduziu até continuamente até a última avaliação aos 90, 

quando atingiu valor próximo a 45 UR (Figura 10). 

Comportamento semelhante ocorreu aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 DAE, que 

também registraram maiores teores de clorofila nas plantas de amendoim que 

estavam em convivência com as plantas daninhas. Na primeira avaliação, aos 15 dias, 

todos apresentaram um teor de relativo de clorofila total maior que 50 UR, e reduziu 
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continuamente até a última avaliação aos 90 dias, quando apresentou valores 

próximos a 45 UR (Figura 10). 
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Figura 10: Teor relativo de clorofila total das plantas de amendoim em função dos 
períodos de avaliação. Sendo, aos 0 DAE (controle); 15 DAE; 30 DAE; 45 DAE; 60 
DAE; 75 DAE; 90 DAE. 
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4.1.2.2. Índice de área foliar (IAF) 

No tratamento composto pela testemunha (0 DAE) o índice de área foliar do 

tratamento controle foi superior ao das plantas de amendoim que permaneceram em 

convivência com as plantas daninhas. Na primeira avaliação, aos 15 dias, o índice de 

área foliar foi superior a 1 e apresentou um aumento constante até a última avaliação 

aos 90 dias, quando apresentou um índice superior a 4 (Figura 11). 

Comportamento semelhante ocorreu aos 15, 30, 60, 75 e 90 DAE, em que o 

índice de área foliar foi superior nas plantas do tratamento controle. Na primeira 

avaliação, aos 15 dias, todos apresentaram índice de área foliar superior a 1 e, aos 

90 dias, todos apresentaram índice de, aproximadamente, 4. 

Aos 45 DE, entretanto, o índice de área foliar iniciou superior para o tratamento 

controle e permaneceu assim até a avaliação dos 45 dias. Aos 75 dias, o índice de 

área foliar do tratamento em que houve convivência foi superior permanecendo assim 

até a última avaliação aos 90 dias (Figura 11). 
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Figura 11: Índice de área foliar das plantas de amendoim em função dos períodos de 
avaliação. Sendo, 0 DAE (controle); 15 DAE; 30 DAE; 45 DAE; 60 DAE; 75 DAE; 90 
DAE. 
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4.1.2.3. Cobertura verde fracionada do dossel 

As avaliações do fator de cobertura verde fracionada do dossel demonstraram 

a diferença no desenvolvimento do dossel das plantas entre os tratamentos ao longo 

do ciclo da cultura, estando diretamente relacionado aos períodos de interferência das 

plantas daninhas (Figura 12). 

No tratamento controle (0 DAE), notou-se que as plantas de amendoim que 

receberam o controle de plantas daninhas apresentaram coberturas mínimas 

superiores a 10% na primeira avaliação, aos 15 dias, e apresentaram crescimento 

significativo até a última análise, aos 90 dias, quando apresentaram coberturas verdes 

próximas a 90%.  

Por outro lado, as plantas de amendoim que permaneceram em convivência 

com as plantas daninhas apresentaram, para a testemunha (0 DAE) coberturas 

inferiores a 10% na primeira avaliação, aos 15 dias, apresentaram crescimento 

proporcional ao desenvolvimento da cultura e, na última avaliação, aos 90 dias, 

apresentaram coberturas verdes próximas a 80%. 

Comportamento semelhante ocorreu aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 DAE, que, na 

primeira avaliação, apresentaram coberturas verdes superiores a 10% para o 

tratamento controle e inferiores a 10% para o tratamento em que houve convivência. 

Já as máximas foram próximas a 90% e próximas a 80%, respectivamente. 
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Figura 12: Cobertura verde fracionada do dossel das plantas de amendoim em função 
dos períodos de avaliação. Sendo, 0 DAE (controle); 15 DAE; 30 DAE; 45 DAE; 60 
DAE; 75 DAE; 90 DAE. 



37 
 

4.1.2.4. Teste de tetrazólio 

Na tabela 3, o tratamento controle apresentou sementes com maiores 

viabilidades quando comparado com o tratamento em que houve convivência. 

Aos 45 DAE do tratamento controle ocorreu maior quantidade de sementes 

viáveis e não diferiu estatisticamente da testemunha, que também apresentou alta 

quantidade de sementes viáveis. 

A testemunha não diferiu estatisticamente dos períodos 60, 75 e 90 DAE com 

tratamento controle. Da mesma forma que também não diferiu dos períodos 15, 45 

DAE e testemunha do tratamento em que houve convivência. Estes, por sua vez, 

também não diferiram estatisticamente dos períodos 30, 60, 75 e 90 DAE do 

tratamento em que houve convivência, e dos períodos 15 e 30 DAE do tratamento 

controle. 

A testemunha e o período de 45 DAE do tratamento controle apresentaram uma 

quantidade de sementes viáveis significativamente superior aos demais. 

Os períodos 15 e 30 DAE do tratamento controle e 30, 60, 75 e 90 DAE do 

tratamento convivência apresentaram as menores viabilidades (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Valores médios obtidos no teste de tetrazólio em sementes de amendoim 
IAC 503 realizado apenas no experimento 1. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a nível de 5 % 
de probabilidade. *Significativo pelo teste F (p < 0,05); ns: não significativo. 

        Tratamentos Sementes viáveis (%) 

0 

C
o

n
tr

o
le

 

90,00 ab 

15 70,00 c 

30 72,50 c 

45 97,50 a 

60 77,50 bc 

75 80,00 bc 

90 80,00 bc 

0 

C
o

n
v

iv
ê

n
c

ia
 

75,00 bc 

15 75,00 bc 

30 72,50 c 

45 77,50 bc 

60 70,00 c 

75 70,00 c 

90 70,00 c 

Ftrat  6,20 

Cv (%)  12,61 
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4.1.3. Avaliação de produtividade 

A produtividade máxima de, aproximadamente, 4.296 kg ha-1 ocorreu quando 

a cultura estava livre da interferência com as plantas daninhas. A produtividade final, 

após o período máximo de convivência, foi próxima a 1762 kg ha-1. Quando houve 

convivência da cultura com as plantas daninhas por períodos crescentes a redução 

mais acentuada da produtividade ocorreu até os 30 DAE. Por outro lado, quando 

houve controle das plantas daninhas, houve aumento mais significativo da 

produtividade, também, até os 30 DAE, períodos mais longos de controle não foram 

igualmente positivos à produtividade da cultura. 

Realizou-se uma estimativa dos valores do limite superior do PAI e do PTPI 

considerando-se tolerância de reduções de 2,5% e 5% na produtividade da cultura do 

amendoim. Para a redução de 2,5% a produtividade do amendoim passou a ser 

afetada pela convivência com as plantas daninhas um dia após a emergência; o 

controle das plantas daninhas, por sua vez, foi efetuado até cem dias após a 

emergência, logo, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) se configura 

de um a cem dias após a emergência, para possibilitar que a cultura do amendoim 

possa atingir 97,5% da produtividade máxima. (Figura 13). 

Considerando-se a redução de 5% a produtividade do amendoim passou a ser 

afetada pela convivência com as plantas daninhas a partir de três dias após a 

emergência da cultura, o que configura o final do período anterior à interferência (PAI); 

o controle destas plantas daninhas, por sua vez, deve ser efetuado até os oitenta dias 

após a emergência, logo, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) se 

configura de três até oitenta dias, para possibilitar que o amendoim possa atingir 95% 

da produtividade máxima (Figura 13). 

Considerando-se o plantio, e a redução de 2,5% na produtividade do 

amendoim, a cultura passou a ser afetada pela convivência com as plantas daninhas 

9 dias após o plantio. O controle das plantas daninhas foi efetuado até 108 dias após 

o plantio. Logo, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) se configura de 

8 a 109 dias após o plantio (Figura 13). 

Considerando-se o plantio, e a redução de 5% na produtividade do amendoim, 

a cultura passou a ser afetada pela convivência com as plantas daninhas 11 dias após 

o plantio. O controle das plantas daninhas foi efetuado até 88 dias após o plantio. 

Logo, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) se configura de 11 a 88 

dias após o plantio (Figura 13). 
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Figura 13: Períodos de interferência de plantas daninhas em amendoim irrigado 
cultivado no período de seca considerando-se redução de 2,5% e 5% de 
produtividade. 
 

4.2.  Experimento 2 

4.2.1. Avaliação de plantas daninhas 

No levantamento fitossociológico do experimento 2 a diversidade populacional 

foi composta por 13 espécies de plantas daninhas pertencentes 10 famílias botânicas 

(Tabela 4). 

A classe monocotiledônea agrupou 38,46% da população, sendo composta por 

5 espécies e 3 famílias. Dentre as famílias, a que mais dominou a área de cultivo foi 

a Poaceae, aportando 60% das espécies (Tabela 4). 

No segundo experimento ocorreu a predominância da classe eudicotiledônea 

na área, que agrupou 61,54% da população total, sendo composta por 8 espécies e 7 

famílias, e a que mais dominou a área foi a Solanaceae (25%). 
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Tabela 4 – Famílias, nomes científicos e nomes vulgares das plantas daninhas 
presentes durante todos os levantamentos fitossociológicos até 90 dias após a 
emergência (DAE) de amendoim IAC 503 nos tratamentos em que houve convivência 
com as plantas daninhas do experimento 2. 

Família Nome Científico Código* Nome Vulgar 

Monocotiledônea 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. COMBE Trapoeraba 

Cyperaceae Cyperus rotundus L. CYPRO Tiririca 

Poaceae 

Brachiaria plantaginea (Link.) 

Hitchc. 
BRAPL 

Capim-

marmelada 

Digitaria horizontalis Willd. DIGHO Capim-colchão 

Eleusine indica (L.) Gaertn. ELEIN Pé-de-galinha 

Eudicotiledônea 

Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla ALRTE Apaga-fogo 

Asteraceae 
Conyza sumatrensis (Retz.) 

E.Walker 
ERISU Buva 

Brassicaceae  Raphanus raphanistrum L. RAPRA Nabiça 

Convolvulaceae 
Ipomoea grandifolia (Dammer) 

O'Donell 
IAQGR Corda-de-viola 

Euphorbiaceae Portulaca oleracea L. POROL Beldroega 

Rubiaceae Richardia brasiliensis Gomes RICHBR Poaia-branca 

Solanaceae 
Nicandra physaloides (L.) Pers. NICPH Joá-de-capote 

Solanum americanum Mill. SOLAM Maria-pretinha 

*Código Internacional, segundo a Weed Society. 

 

Aos 15 DAE, ocorreu o pico de densidade com, aproximadamente, 2400 

plantas m-2. Aos 30 DAE, entretanto, ocorreu uma redução significativa que se 

estendeu até os 75 DAE, período de densidade mínima, muito inferior a 300 plantas 

m-2. Aos 90 DAE ocorreu um aumento sutil na densidade com, aproximadamente, 300 

plantas m-2 (Figura 14).  
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Figura 14: Densidade total de plantas daninhas em função dos períodos de 
convivência com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

As plantas daninhas que apresentaram as densidades mais significativas 

durante o ciclo da cultura foram: nabiça (RAPRA), capim-colchão (DIGHO), joá-de-

capote (NICPH), tiririca (CYPES), poaia-branca (RICHBR) (Figura 15). 

A nabiça apresentou seu pico de densidade aos 15 DAE, com, 

aproximadamente, 150 plantas m-², e a menor densidade ocorreu aos 90 DAE com 

menos de 10 plantas m-2. 

O joá-de-capote, aos 15 DAE, atingiu sua densidade máxima, sendo superior a 

2400 plantas m-2. Aos 30 DAE houve uma redução significativa para menos de 500 

plantas m-2 que, apesar da redução, ainda foi uma densidade bastante expressiva. 

Desde os 30 DAE as reduções foram constantes até os 90 DAE, quando a densidade 

ficou em 100 plantas m-2. 

O capim-colchão atingiu sua densidade máxima aos 60 DAE, com 45 plantas 

m-2, entretanto, apresentou valores lineares aos 15, 30 e 45 DAE com 18 plantas m-2, 

22 plantas m-2 e 21 plantas m-², respectivamente. Aos 75 DAE ocorreu a densidade 

mínima da espécie, sendo inferior a 10 plantas m-². Aos 90 DAE ocorreu outro 

aumento, apresentando densidade de, aproximadamente, 30 plantas m-². 
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A tiririca apresentou densidade nula aos 15, 75 e 90 DAE. Aos 30 DAE a 

espécie apresentou sua densidade máxima com, aproximadamente, 40 plantas m-2. 

Aos 45 e 60 DAE apresentou redução contínua, apresentando 29 plantas m-2 e 23 

plantas m-2, respectivamente. 

A poaia-branca também apresentou densidades nulas nos períodos de 15, 30, 

45 e 75 DAE. Aos 60 DAE a espécie apresentou densidade superior a 10 plantas m-2, 

em seguida, sofreu redução aos 75 DAE e voltou a apresentar uma densidade 

significativa aos 90 DAE, atingindo seu pico de 70 plantas m-2. 

As maiores densidades foram do joá-de-capote, nabiça, capim-colchão, tiririca 

e poaia-branca, respectivamente (Figura 15). 

 
Figura 15: Densidade de cada planta daninha em função dos períodos de convivência 
com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

Aos 15 DAE a massa seca total foi inferior a 100 g m-2 e apresentou, em 

seguida, aumento crescente até os 90 DAE, quando apresentou um valor próximo a 

700 g m-2 (Figura 16). 
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Figura 16: Massa seca total das plantas daninhas em função dos períodos de 
convivência com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

As plantas daninhas que apresentaram as maiores massas secas durante o 

período de convivência foram: nabiça (RAPRA), capim-colchão (DIGHO), joá-de-

capote (NICPH), tiririca (CYPES), poaia-branca (RICHBR) (Figura 17). 

A nabiça apresentou, aos 15 DAE, acúmulo de massa seca de, 

aproximadamente, 50 g m-2. Aos 30 DAE apresentou acúmulo mínimo de massa seca 

durante todo o período de convivência, sendo inferior a 20 g m-2. Aos 45, 60 e 75 DAE 

a nabiça apresentou um aumento expressivo da massa seca, atingindo, 

aproximadamente, 210 g m-2, 320 g m-2 e, seu pico, 640 g m-2. Aos 90 DAE 

demonstrou outra redução no acúmulo de massa seca, finalizando em 230 g m-2, 

aproximadamente. 

O capim-colchão apresentou baixa massa seca aos 15, 30, 45 e 60 DAE. Aos 

75 DAE, o acúmulo de massa seca demonstrou um crescimento expressivo, atingindo 

maior pico neste período com, aproximadamente, 50 g m-2. Aos 90 DAE, houve outra 

redução no acúmulo, mantendo-se próximo a 25 g m-2 (Figura 17). 

O joá-de-capote, aos 15 DAE, apresentou um acúmulo de massa seca de, 

aproximadamente, 50 g m-2, tal como a nabiça. Entretando, este acúmulo é nulo aos 

30 DAE. Aos 45 e 60 DAE, a planta daninha volta a apresentar um acúmulo próximo 
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aos 50 g m-2, apresentando pouca variação. Entretanto, aos 75 e 90 DAE o joá-de-

capote, novamente, apresentou acúmulos de, aproximadamente, 150 g m-2 e 180 g 

m-2, quando atingiu maior pico (Figura 17). 

A tiririca apresentou massa seca nula aos 15, 75 e 90 DAE. Aos 30 e 60 DAE 

este acúmulo de massa seca foi de 10 g m-2. O pico de massa seca da tiririca ocorreu 

aos 45 DAE com, aproximadamente, 15 g m-2. 

A poaia branca apresentou massa seca nula aos 15, 30, 45 e 75 DAE. Ao 60 

DAE, é praticamente, nulo, visto que o acúmulo é inferior a 1 g m-2. Seu pico de massa 

seca ocorreu aos 90 DAE. 

As maiores massas secas foram da nabiça, nicandra e capim-colchão (Figura 

17). 

 
Figura 17: Massa seca de cada planta daninha em função dos períodos de 
convivência com a cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 

 

As plantas que apresentaram maior importância relativa (IR) foram: joá-de-

capote (NICPH), nabiça (RAPRA), tiririca (CYPES) poaia-branca (RICHBR), capim-

colchão (DIGHO) (Figura 18). 

Aos 15 DAE as espécies que apresentaram as maiores importâncias relativas 

foram a nicandra, nabiça e capim-colchão, com IR de 56%, 34% e 6%, 

respectivamente. 



45 
 

Aos 30 DAE, a nicandra, nabiça, tiririca e capim-colchão, apresentaram IR de 

48%, 27%, 16% e 8%, respectivamente 

Aos 45 DAE, a nicandra (39%), nabiça (36%), tiririca (11%) e o capim colchão 

(10%) apresentaram os mais expressivos IR. 

Aos 60 DAE os mais expressivos IR foram da nicandra (37%), nabiça (37%), 

capim-colchão (12%) e tiririca (9%). 

Aos 75 DAE, a nabiça (44%%), nicandra (43%) e capim-colchão (12%) 

apresentaram os IR mais expressivos. 

Aos 90 DAE, os maiores IR foram das espécies nicandra (38%), nabiça (23%), 

poaia-branca (21%) e capim-colchão (13%). 

 
Figura 18: Importância relativa das espécies de plantas daninhas encontradas na 
cultura do amendoim na UNESP/FCAV em Jaboticabal. 
 

4.2.2. Avaliação fisiológicas 

4.2.2.1. Teor de clorofila 

A testemunha (0 DAE) apresentou um teor relativo de clorofila total superior 

para as plantas que permaneceram em convivência com as plantas daninhas. Na 

primeira avaliação, aos 15 dias, o teor de clorofila apresentou seu pico de, 
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aproximadamente, 50 UR, após a primeira avaliação ocorreu decréscimo até a última 

avaliação, aos 90 dias, quando atingiu valor superior a 35 UR. 

Comportamento semelhante ocorreu aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 DAE, em que 

o tratamento em que houve convivência também apresentou maior teor de clorofila 

total durante todas as avaliações quando comparado ao tratamento controle. Na 

primeira análise, aos 15 dias, os teores de clorofila foram, aproximadamente, 50 UR, 

ocorreu, em seguida, decréscimo até a última análise que apresentou teores de, 

aproximadamente, 35 UR (Figura 19). 
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Figura 19: Teor relativo de clorofila total das plantas de amendoim em função dos 
períodos de avaliação. Sendo, 0 DAE (testemunha); 15 DAE; 30 DAE; 45 DAE; 60 
DAE; 75 DAE; 90 DAE. 



48 
 

4.2.2.2. Índice de área foliar (IAF) 

Para a testemunha (0 DAE), o índice de área foliar do tratamento em que houve 

controle das plantas daninhas foi bastante superior desde a primeira avaliação, aos 

15 dias, quando o índice foi superior a 2 e apresentou um crescimento constante até 

a última avaliação, aos 90 dias, quando o índice foi superior a 4 (Figura 20). 

Comportamento semelhante ocorreu aos 45, 60 e 90 DAE, em que as plantas 

que permaneceram livre da convivência com as plantas daninhas também 

apresentaram maior índice de área foliar. Nas primeiras avaliações, aos 15 dias, os 

índices foram entre 1,5 e 2,0. Após, houve acréscimo até a última avaliação, aos 90 

dias, os índices foram entre 3,5 e 5. 

Na primeira avaliação, aos 75 DAE, as plantas que permaneceram em 

convivência apresentaram índice superior ao do tratamento controle. Entretanto, de 

maneira geral, o IAF das plantas do tratamento controle foi superior, apresentando 

diferença na última avaliação, aos 90 dias, com um índice superior a 4 para as plantas 

do controle e inferior a 3 para as que permaneceram em convivência. 

Aos 15 e 30 DAE o índice de área foliar do tratamento em que houve 

convivência com as plantas daninhas foi superior. Na primeira avaliação, aos15 dias, 

o índice foi, aproximadamente, 1,5 e na última avaliação, aos 90 dias, o índice foi, 

aproximadamente, 4. Sendo que, aos 30 DAE, as plantas do tratamento controle 

apresentam maior LAI quando comparadas às de 15 DAE. 
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Figura 20: Índice de área foliar das plantas de amendoim em função dos períodos de 
avaliação. Sendo, 0 DAE (testemunha); 15 DAE; 30 DAE; 45 DAE; 60 DAE; 75 DAE; 
90 DAE. 
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4.2.2.3. Teste de germinação 

Foram realizadas duas avaliações, a primeira aos 5 dias e a segunda aos 10 

dias após a instalação do teste (Tabela 5). 

De maneira geral, os tratamentos que receberam o controle de plantas 

daninhas apresentam maior percentual de sementes germinadas. 

Na avaliação 1, aos 5 dias, a testemunha controle apresentou o maior 

percentual de sementes germinadas, e o tratamento em que a cultura permaneceu 90 

dias em convivência com as plantas daninhas apresentou o menor percentual de 

germinação. 

Todos os demais tratamentos não diferiram estatisticamente nem da 

testemunha controle e nem do tratamento com 90 dias de convivência. 

Na segunda avaliação, aos 10 dias, não houve diferença estatística entre 

nenhum dos tratamentos. 

 
Tabela 5: Teste de germinação realizado aos cinco e dez dias em sementes de 
amendoim IAC 503, após a colheita do experimento 2. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a nível de 5 % 
de probabilidade. *Significativo pelo teste F (p < 0,05); ns: não significativo. 

 
 
 
 

Tratamentos  
(DAE) 

Períodos 
Avaliação 1 
5 dias (%) 

Avaliação 2 
10 dias (%) 

0 

C
o

n
tr

o
le

 

90,75 a 90,25 a 

15 80,75 ab 90,00 a 

30 80,00 ab 80,75 a 

45 70,25 ab 80,50 a 

60 80,00 ab 80,75 a 

75 70,75 ab 80,25 a 

90 70,25 ab 70,25 a 

0 

C
o

n
v

iv
ê

n
c

ia
 

70,25 ab 80,25 a 

15 70,75 ab 80,50 a 

30 60,75 ab 80,75 a 

45 80,75 ab 90,00 a 

60 70,25 ab 80,25 a 

75 70,25 ab 80,25 a 

90 50,50 b 80,25 a 

Ftrat  1,66ns 0,53ns 

Cv (%)  21,18 16,79 
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4.2.3. Avaliação de produtividade 

A produtividade máxima de 2.250 kg ha-1 ocorreu quando a cultura estava livre 

da interferência com as plantas daninhas. A produtividade final, após o período 

máximo de convivência, foi de 1000 kg ha-1. Quando houve convivência da cultura 

com as plantas daninhas por períodos crescentes a redução mais significativa da 

produtividade ocorreu até os 30 DAE. Por outro lado, quando houve controle das 

plantas daninhas, houve um aumento mais significativo da produtividade, também, até 

os 30 DAE, períodos mais longos de controle não foram igualmente positivos à 

produtividade da cultura. 

Realizou-se estimativa dos valores do limite superior do PAI e do PTPI 

considerando-se uma tolerância de reduções de 2,5% e 5% na produtividade da 

cultura do amendoim. Considerando-se a redução de 2,5% a produtividade do 

amendoim passou a ser afetada pela convivência com as plantas daninhas a partir de 

um dia após a emergência, configurando-se a ausência do período anterior à 

interferência (PAI); o controle das plantas daninhas, por sua vez, deve ser efetuado 

até cento e cinco dias após a emergência, logo, o período crítico de prevenção à 

interferência (PCPI) se configura de um dia até cento e cinco dias após a emergência, 

para possibilitar que a cultura do amendoim atingisse 97,5% da produtividade máxima 

(Figura 21). 

Considerando-se a redução de 5% a produtividade do amendoim passou a ser 

afetada pela convivência com as plantas daninhas a partir de dois dias após a 

emergência da cultura, o que configura o final do período anterior à interferência (PAI); 

o controle destas plantas daninhas, por sua vez, deve ser efetuado até os cento e 

cinco dias após a emergência, logo, o período crítico de prevenção à interferência 

(PCPI) se configura de dois até cento e cinco dias, para possibilitar que a cultura do 

amendoim atingisse 95% da produtividade máxima (Figura 21). 

Considerando-se o plantio, e a redução de 2,5% na produtividade do 

amendoim, a cultura passou a ser afetada pela convivência com as plantas daninhas 

16 dias após o plantio. O controle das plantas daninhas foi efetuado até 120 dias após 

o plantio. Logo, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) se configura de 

16 a 120 dias após o plantio (Figura 21). 

Considerando-se o plantio, e a redução de 5% na produtividade do amendoim, 

a cultura passou a ser afetada pela convivência com as plantas daninhas 17 dias após 

o plantio. O controle das plantas daninhas foi efetuado até 120 dias após o plantio. 
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Logo, o período crítico de prevenção à interferência (PCPI) se configura de 17 a 120 

dias após o plantio (Figura 21). 

 
Figura 21: Períodos de interferência de plantas daninhas em amendoim irrigado 
cultivado no período de seca considerando-se redução de 2,5% e 5% de 
produtividade. 
 

5. DISCUSSÃO 

5.1. Avaliação de plantas daninhas 

Conforme o levantamento fitossociológico, do total de 51 espécies de plantas 

daninhas, aproximadamente, 77% delas ocorreram em ambos os experimentos, tendo 

a predominância expressiva da classe eudicotiledônea quanto ao aporte populacional, 

com as famílias Asteraceae, Convolvulaceae, Euphorbiaceae e Fabaceae dominando 

os dois experimentos. Enquanto dentro das monocotiledôneas, a família Poaceae foi 

a que mais se destacou em ambos os experimentos. Este predomínio das 

eudicotiledôneas deve-se ao fato de que elas compreendem 75% de todas as 

angiospermas, tendo descritas, aproximadamente, 190.000 espécies contra 56.000 

das monocotiledôneas (Li et al., 2014).  
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Além disso, Tejada-Soraluz (2022) afirma que essa alta quantidade de plantas 

daninhas comuns aos dois experimentos deve-se ao fato de terem sido instalados 

próximos, isto pode garantir a mesma população de espécies em ambos. Visto que 

sua capacidade de produção de sementes viáveis é bastante elevada, além de possuir 

adaptações especiais que garantem sua disseminação, facilitando sua dispersão 

(Brighenti, 2001). 

Para o experimento 1, as maiores densidades ocorreram entre próximas aos 

45 DAE e no experimento 2 entre os 15-30 DAE, após isso, ocorreu uma redução 

contínua até os 90 DAE. Bhan et al. (1971) ao avaliarem a competição entre plantas 

daninhas e amendoim na Índia, notou que, aproximadamente, 75% da comunidade 

infestante emergiu até os 30 DAE, o mesmo encontrado por Agostinho et al. (2006). 

Dias et al. (2009) avaliando o efeito do espaçamento nos períodos de interferência em 

amendoim observou a maior densidade de plantas daninhas aos 45 DAE. Por outro 

lado, Pitelli (1980) notou que em período chuvoso, a comunidade infestante se 

estabeleceu até 20 dias. Em período de seca, Pitelli et al. (1984) concluíram que as 

plantas daninhas iniciaram seu estabelecimento a partir dos 14 dias após a 

emergência. 

De maneira geral, a densidade máxima ocorreu até os 45 DAE, seguida de uma 

redução contínua, o que pode ser devido ao grande volume de plantas que germinam 

e se desenvolvem ainda no início do ciclo da cultura e a competição intra e 

interespecífica se intensifica significativamente, e as mais competitivas promovem a 

supressão e até a morte das plantas menores ou que germinaram posteriormente 

(Radosevich; Holt, 1984) aliado a isso tudo, houve, também, a finalização do ciclo de 

algumas espécies. 

Em relação a massa seca, para ambos os experimentos houve crescimento 

linear na massa seca de plantas daninhas, sendo aos 15 DAE a menor massa seca 

total e aos 90 DAE o acúmulo máximo. Desta forma, nota-se a massa seca como 

inversamente proporcional à densidade total, ou seja, apesar da alta mortalidade de 

plantas daninhas, isso proporciona maior mobilização de nutrientes pelas plantas 

sobreviventes, promovendo maior acúmulo de massa seca e intensificando a 

competição com a cultura do amendoim. Agostinho et al (2006) avaliaram o efeito das 

cultivares de amendoim nos períodos críticos de interferência e, também, encontraram 

um acúmulo linear de massa seca, proporcional à redução da densidade. Este 
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acúmulo sofreu redução aos 75 DAE, segundo os autores, talvez, devido a 

senescência natural das plantas. 

Para a importância relativa, as que apresentaram maiores importâncias 

relativas foram pé-de-galinha, tiririca, beldroega, nabiça, nicandra e capim colchão. 

Yamauti et al. (2010), ao avaliarem a adubação e o PAI das plantas daninhas em 

amendoim, encontraram como as espécies de maior importância relativa a tiririca, 

beldroega e capim pé-de-galinha e anileira. Enquanto Dias et al. (2009) avaliando o 

efeito do espaçamento entre fileiras na interferência de plantas daninhas em 

amendoim rasteiro encontraram como a espécie com maior importância relativa o 

capim-colchão. 

 

5.2. Teor de Clorofila 

De maneira geral, o amendoim apresentou altos teores de clorofila total, sendo 

mais expressivo na primeira análise e reduzindo linearmente com o aumento dos DAE. 

De acordo com Buchanan, Gruissem e Jones (2001) a clorofila é o pigmento vegetal 

responsável pela captação de energia luminosa, desempenhando um papel 

fundamental na fase fotoquímica da fotossíntese. O autor explica que altos teores de 

clorofila no período inicial de desenvolvimento das plantas se deve a maior 

mobilização de compostos para a captação de energia e, à medida que ocorre a 

senescência foliar, a clorofila é degradada e há a remobilização de assimilados para 

algum órgão com alta capacidade de dreno. 

Além disso, Catunda et al. (2005) afirmaram que o teor de clorofila nas folhas 

é uma das características essenciais para auxiliar nas investigações acerca de 

estresses causados pela competição entre plantas. Os autores explicam que a 

competição entre cultura e plantas daninhas pode reduzir significativamente a 

produção de clorofila nas plantas, tendo a clorose nas folhas como o primeiro sintoma 

expresso. 

Taiz e Zeiger (2004) explicam que a clorofila é constantemente sintetizada e 

destruída (foto-oxidação) em presença de luz, porém sob intensidades luminosas mais 

elevadas ocorre maior degradação, e o equilíbrio é estabelecido a uma concentração 

mais baixa. Logo, é comum que folhas de sombra possuem concentração maior de 

clorofila do que as folhas de sol, justificando maiores teores de clorofila para as plantas 

que permaneceram em convivência com as plantas daninhas e os menores teores de 

clorofila para as plantas de amendoim que permaneceram livre da interferência. 
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No entanto, elevadas concentrações de clorofila poderiam ser indicativas de 

altas taxas fotossintéticas devido ao seu potencial de capturar "quanta" por unidade 

de tempo. Contudo, essa relação nem sempre se verifica, uma vez que a etapa 

bioquímica da fotossíntese (fase escura) pode restringir o processo (CHAPPELLE; 

KIM, 1992). 

 

5.3. Índice de área foliar (IAF) 

Estudos relacionados a área foliar das plantas são os mais importantes para 

entender sobre o desenvolvimento vegetal (Muller et al., 2005), além de ser uma 

informação bastante relevante para avaliar a possibilidade de irrigar, adubar, definir 

densidade de plantio, poda e aplicação de agrotóxicos (Favarin et al., 2002), é, 

também, importante no controle de plantas daninhas, uma vez que fornece 

informações sobre o crescimento dessas espécies (Bianco et al., 2007). 

De maneira geral, as plantas do tratamento controle apresentaram maior índice 

de área foliar em ambos os experimentos e segundo Kolchinski, Schuch e Peske 

(2005) ao avaliarem o vigor de sementes e competição intraespecífica em soja 

notaram que o desenvolvimento mais rápido e a maior área foliar da plantas de soja 

que possuíam maior vigor evidenciaram uma exploração mais efetiva dos recursos 

ambientais como água, luz e nutrientes. 

Entretanto, no experimento 2, a ocorrência do índice de área foliar superior para 

as plantas que permaneceram em convivência aos 15 e 30 DAE, períodos de maior 

densidade de plantas daninhas, pode ser explicado por Ballaré (2009) que sugere que 

devido ao grau de importância da luz para o desenvolvimento das plantas, estas 

evoluíram a ponto de apresentarem mecanismos sofisticados de percepção luminosa 

para mitigar a competição por esse recurso. Esses mecanismos de detecção de sinais 

luminosos permitem que as plantas ajustem seu fenótipo em resposta à presença ou 

proximidade de plantas competidoras, antecipando-se e respondendo à competição 

por radiação solar. 

De acordo com Gundel et al. (2014), esses dados são captados e processados 

por diversos fotorreceptores, sendo eles os fitocromos, criptocromos e fototropinas. O 

autor explica que a absorção diferencial da luz pela clorofila reduz a quantidade de luz 

vermelha (R) em comparação com a radiação vermelha distante (FR), e essa 

diminuição disponibiliza informações sobre a proximidade de plantas vizinhas. Uma 
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razão R:FR entre 1 e 1,2 indica luz solar direta, enquanto valores menores sugerem 

algum grau de sombreamento ou a presença de possíveis competidoras. 

Na presença de competidoras, as plantas ajustam seu crescimento a fim de 

evitar a competição por luz, por meio de mecanismos como o alongamento do caule, 

aumento da altura e, principalmente, aumento da área foliar, redução das ramificações 

e floração acelerada. Ressalta-se, entretanto, que essas modificações exigem um alto 

gasto energético, podendo afetar negativamente o acúmulo de biomassa e a produção 

de grãos (Mendes; da Silva, 2022). 

 

5.4. Cobertura verde fracionada do dossel 

De acordo com Yuan et al. (2019), cultivares de amendoim podem apresentar 

grande variação na arquitetura da copa, que é uma característica desconsiderada no 

melhoramento de plantas devido à dificuldade de sua mensuração. Segundo Jannink 

et al. (2000) o dossel das plantas interfere diretamente, a capacidade de uma planta 

de amendoim em competir com plantas daninhas. 

Jennings et al. (1999) afirmaram que a cobertura da copa pode ser definida 

como a proporção da área do solo coberta pela projeção vertical da copa da planta, 

sendo avaliada pela fração cobertura ver do dossel em relação à área total avaliada 

(Patrignani e Ochsner, 2015). 

O canopeo mede rapidamente a cobertura verde do dossel que é uma forma 

útil de monitorar a produtividade das culturas. Quando a cobertura verde do dossel for 

máxima, maior será a fotossíntese, visto que as plantas apresentam maior 

interceptação luminosa e, consequentemente, podem absorver mais radiação 

fotossintética (Lee, 2006). 

Logo, as plantas que receberam o controle de plantas daninhas, 

consequentemente, interceptaram mais luz, aumentaram sua atividade fotossintética 

e apresentaram desenvolvimento superior da cobertura do dossel constatada pelo 

percentual de cobertura verde detectado pelo canopeo. 

França, Carrega e Faria (2019) utilizaram o canopeo para avaliar o impacto da 

deficiência hídrica no desenvolvimento da cultivar IAC 505 e constataram que a 

diferença no crescimento do dossel, entre os tratamentos, evidenciada com o uso do 

aplicativo estava vinculada às lâminas de irrigação aplicada. Da mesma forma, Büchi 

et al. (2018) avaliaram, de maneira exitosa, o desenvolvimento de culturas de 

cobertura com o uso do aplicativo, apenas ressaltaram que o canopeo pode ter sido 
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insuficiente ao avaliar a cobertura do dossel quando a copa já estava muito 

desenvolvida e havia sombreamento na parte inferior, subestimando a cobertura verde 

nesta situação.  

 

5.5. Testes de tetrazólio e germinação 

O teste de tetrazólio fornece inúmeras informações como viabilidade e vigor, e 

outros problemas que afetam a qualidade da semente, além disso, determina a 

capacidade de germinação com base na atividade metabólica das células vivas, 

garantindo a seleção de sementes viáveis e de alta qualidade para o plantio (França-

Neto; Krzyzanowski, 2019). Esse tipo de teste pode ser usado como adicional aos 

testes de germinação em laboratório, pois podem identificar o comportamento das 

sementes em situações mais específicas (BRANDANI, 2017). 

As sementes do tratamento controle apresentaram maior viabilidade quando 

comparadas ao tratamento em que houve convivência. A competição por recursos 

como água, nutrientes, CO2 e luz solar pode ter levado a um estresse adicional nas 

plantas de amendoim, resultando em uma redução na viabilidade das sementes. 

Ainda assim, considerando-se os tratamentos, individualmente, as porcentagens de 

viabilidade variaram de 70 a 97% de sementes viáveis, o que está dentro dos padrões 

para comercialização no Brasil que é de 70% (BRASIL, 2013). 

De acordo com Brasil (2009) o teste de germinação avaliou a emergência e o 

desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, evidenciando sua capacidade 

de gerar uma planta normal em condições favoráveis de campo. Adicionalmente, o 

autor explica que a metodologia assegura que a germinação das amostras de 

sementes ocorreu de forma regular, rápida e completa (Brasil, 2009). 

Além disso, este método também pode analisar o vigor das sementes, uma vez 

que a velocidade de germinação é um dos primeiros fatores a diminuir com o processo 

de deterioração das sementes (Krzyzanowski et al., 1999). É possível notar que, de 

maneira geral, as sementes do tratamento que receberam o controle de plantas 

daninhas já haviam germinado, majoritariamente, na primeira avaliação, aos 5 dias. 

Ao contrário das sementes das plantas de amendoim que permaneceram em 

convivência com as plantas daninhas, as quais, aos 5 dias, apresentaram baixo 

percentual de germinação para o tratamento em que houve convivência por 90 dias, 

entretanto, aos 10 dias, não houve qualquer diferença estatística. 
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Desta forma, foi possível notar que, com os testes de tetrazólio e germinação 

realizados no experimento 1 e 2, respectivamente, constatou-se que a competição 

afetou a viabilidade das sementes das plantas que permaneceram em convivência, 

demonstrando a importância da realização do controle para a obtenção de sementes 

com altos vigor e viabilidade. Schuch et al. (2009) ao avaliarem a qualidade fisiológica 

de sementes de soja notaram que as plantas que apresentaram alto potencial 

fisiológico originaram plantas com uma produtividade 25% acima das que 

apresentaram baixo potencial fisiológico. Da mesma forma, Dias, Mondo e Cicero 

(2010) ao avaliarem o vigor de sementes de milho associado à competição com 

plantas daninhas notaram que a produtividade foi 30% superior quando se utilizou 

lotes de sementes com maior vigor. 

 

5.6. Avaliação de produtividade 

De maneira geral, a cultivar IAC 503 apresentou boa capacidade competitiva 

quando cultivada em período de seca sob irrigação, visto que mesmo após a 

comparação das produtividades máximas das plantas que permaneceram em 

convivência com as plantas que receberam o controle, a redução na produtividade foi 

de, aproximadamente, 42% e 44% para os experimentos 1 e 2, respectivamente. Esta 

redução foi bastante inferior às encontradas por Nepomuceno et al. (2007), que 

constataram reduções de 53,5% e 86% e Dias et al. (2009) que obtiveram redução de 

83% na produtividade em decorrência da interferência das plantas daninhas. 

Entretanto, Yamauti et al. (2010) constataram redução na produtividade, em média, 

30%, ainda menor que as encontradas neste trabalho. 

Nepomuceno et al. (2007) determinaram o PCPI da cultivar IAC Runner 886 em 

função da época de semeadura em duas safras e obteve, na primeira safra, um PCPI 

dos 23 aos 102 DAE. Para a segunda safra, o PCPI encontrado foi dos 27 aos 91 

DAE, sendo o PCPI do primeiro 15 dias maior que o do segundo experimento.  Apesar 

dos PCPI diferirem dos encontrados neste trabalho, o período máximo de necessidade 

de controle se assemelha ao encontrado neste trabalho em ambas as safras, 

diferindo, entretanto, do período encontrado para início do controle, ou seja, o final do 

PAI.  

Dias et al. (2009), por sua vez, determinaram o PCPI do amendoim rasteiro em 

função do espaçamento entre fileiras e, para 80 cm de espaçamento, o PCPI foi dos 

27 aos 76 DAE para garantir um rendimento de 95%. Para um rendimento de 97,5% 
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o PCPI se iniciaria aos 19 DAE estendendo-se até os 80 DAE. Entretanto, adotando-

se um espaçamento de 90 cm e com um rendimento de 95% o PCPI seria dos 35 aos 

94 DAE. Para um rendimento de 97,5%, com este mesmo espaçamento, o PCPI seria 

dos 32 aos 96 DAE. Para ambos os espaçamentos e rendimentos, o final do PAI diferiu 

dos encontrados, entretanto, os períodos finais do PCPI corroboraram os encontrados 

nestes experimentos. 

Yamauti et al. (2010) avaliaram o período anterior à interferência em função de 

duas faixas de adubação e constatou que o PAI foi entre 15 e 17 DAE. Por outro lado, 

Agostinho et al. (2006) ao avaliarem o efeito das cultivares Caiapó, Runner Tégua, 

ST-Tatu, IAC-1075 e IAC-22 nos períodos críticos de interferência encontraram 

valores de 13, 7, 12, 16 e 7 de PAI, respectivamente. Todos os valores foram 

superiores aos encontrados neste experimento, que variaram de 1 a 3 DAE. 

Os períodos críticos de prevenção à interferência foram bastante longos no 

presente estudo quando comparados aos autores supracitados, o que pode ser devido 

às altas densidades de plantas daninhas até os 45 DAE. Além disso, a adoção do 

espaçamento entre fileiras de 90 cm aliada às baixas temperaturas ocorridas durante 

a condução do experimento, impossibilitaram a cobertura da entrelinha pela cultura, 

permitindo maior interferência durante todo o ciclo. 

 

6. CONCLUSÕES 

O período crítico de prevenção à interferência (PCPI) foi de 2 DAE até os 105 

dias após a emergência (DAE) para 95% de produtividade, ou aos 1 DAE até os 105 

DAE para uma produtividade de 97,5% 

O controle de plantas daninhas possibilitou a produção de sementes de 

amendoim no período seca, visto que os testes de tetrazólio e germinação 

demonstraram boa viabilidade das sementes obtidas pós-colheita.  

Devido à baixa produtividade, a possibilidade de produção de sementes de 

amendoim na entressafra (outono e inverno) não se mostrou como uma alternativa 

real para produtores complementarem a produção e armazenamento na safra. Por 

consequência, também não há viabilidade de produção de grãos na entressafra. 
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